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PorPor um um lado lado ……

no no BRASILBRASIL as as negocianegociaçções ões 
da da ConvenConvençção Quadro ão Quadro (1999(1999--
2003) 2003) potencializaram muitos potencializaram muitos 
avanavançços os e e significativos  significativos  
resultados resultados no no controle controle do do 
tabagismotabagismo



““...as Partes deverão...estabelecer um ...as Partes deverão...estabelecer um 
mecanismo de coordenamecanismo de coordenaçção...para o ão...para o 

controle do tabaco;controle do tabaco;””

Artigo 5.2: ObrigaArtigo 5.2: Obrigaçções Geraisões Gerais

Programa Nacional de Controle do TabagismoPrograma Nacional de Controle do Tabagismo

CoordenaCoordenaçção INCA/Ministão INCA/Ministéério da Sario da Saúúdede



Ações educativas
+  

promoção da cessação de fumar

Ações legislativas/ 
políticas 

Ações 
econômicas

DESCENTRALIZAÇÃO

INTERSETORIALIDADE

PARCERIAS

MONITORAMENTO 

M
O

N
IT

O
R

A
M

E
N

T
O

 M
O

N
IT

O
R

A
M

E
N

T
O

 

Lógica das Ações

A Convenção fortaleceu as ações do 
Programa Nacional de Controle do Tabagismo



““FazFaz--se necessse necessáário um compromisso polrio um compromisso políítico firme para tico firme para 
estabelecer e apoiar, no âmbito nacional..., medidas estabelecer e apoiar, no âmbito nacional..., medidas 

multisetoriais...multisetoriais...””

Comissão Nacional para a  Implementação da Convenção-Quadro
para o Controle do Tabaco 

11 Ministérios 

liderada pelo Ministério da Saúde –

INCA secretaria executiva - caráter executivo 

Artigo 4.2: PrincArtigo 4.2: Princíípios Norteadorespios Norteadores

Decreto 3.136/99 Decreto 3.136/99 

Comissão Nacional para Controle do Uso do Tabaco

9 Ministérios – liderada pelo Ministério da Saúde –

INCA secretaria executiva - caráter consultivo

Decreto de 1Decreto de 1ºº de agosto 2003de agosto 2003



•• ProibiProibiçção do trabalho infantil na ão do trabalho infantil na 

colheita, beneficiamento e colheita, beneficiamento e 

industrializaindustrializaçção do fumo.ão do fumo.

•• Imagens de advertências nos Imagens de advertências nos 

mamaçços de cigarro.os de cigarro.

•• PremiaPremiaçção de campanhas nas ão de campanhas nas 

escolas.escolas.

•• ProibiProibiçção da fabricaão da fabricaçção de ão de 

cigarros de chocolate.cigarros de chocolate.

•• Encaminhamento do Projeto de Encaminhamento do Projeto de 

Lei que prevê a proibiLei que prevê a proibiçção das ão das 

mmááquinas de venda de cigarros.quinas de venda de cigarros.

Comissão NacionalComissão Nacional

Alguns Alguns 
resultados resultados 
prprááticos da ticos da 
ComissãoComissão



alalííquota de 150% para os cigarros exportados para a quota de 150% para os cigarros exportados para a 
AmAméérica do Sul e Cariberica do Sul e Caribe, e , e para folhas de tabaco, papel para folhas de tabaco, papel 
para manufatura de cigarros, cilindros e filtros para manufatura de cigarros, cilindros e filtros -- AmAméérica rica 
do Sul , Central e  do Caribedo Sul , Central e  do Caribe

1998 1998 -- 20002000

ComComéércio Ilrcio Ilíícito de Tabacocito de Tabaco

Artigo 15Artigo 15ºº

NNormasormas para os selos de controle dos cigarros.para os selos de controle dos cigarros.

20012001

Artigo 6Artigo 6ºº

20032003

ElevaElevaçção ão (20%) (20%) de alde alííquota do IPI quota do IPI –– fumofumo

Medidas relacionadas a preMedidas relacionadas a preçços e impostos para os e impostos para 
reduzir a demanda de tabacoreduzir a demanda de tabaco



ProteProteçção contra a exposião contra a exposiçção ão 
àà fumafumaçça do tabacoa do tabaco

•• Regulamentada pelo Decreto n.Regulamentada pelo Decreto n.ºº 2.018/96.2.018/96.

•• ProProííbe o uso de cigarros ou qualquer outro produtobe o uso de cigarros ou qualquer outro produto
fumfumíígenogeno derivado do tabaco, em recinto coletivo, derivado do tabaco, em recinto coletivo, 
privado ou pprivado ou púúblico, tais como, repartiblico, tais como, repartiçções pões púúblicas, blicas, 
hospitais, salas de aula, bibliotecas, ambientes de hospitais, salas de aula, bibliotecas, ambientes de 
trabalho, teatros e cinemas, exceto em fumtrabalho, teatros e cinemas, exceto em fumóódromos.dromos.

•• FumFumóódromodromo: : áárea destinada exclusivamente ao rea destinada exclusivamente ao 
tabagismo, devidamente isolada e com arejamento tabagismo, devidamente isolada e com arejamento 
conveniente.conveniente.

•• Determina penalidades aos infratores. Determina penalidades aos infratores. 

Artigo 8Artigo 8ºº

Lei n.Lei n.ºº 9.294/969.294/96



Lei Federal n.Lei Federal n.ºº 9.782 9.782 
de 26/01/99de 26/01/99

Cria a  Agência Nacional de Vigilância Cria a  Agência Nacional de Vigilância 
SanitSanitáária (ANVISA), ria (ANVISA), -- regulamentaregulamentaçção, o ão, o 
controle e a fiscalizacontrole e a fiscalizaçção dos produtos ão dos produtos 

derivados do tabaco. derivados do tabaco. 

ResoluResoluçção da ão da 
Agência Nacional de Agência Nacional de 
Vigilância SanitVigilância Sanitáária ria 
n.n.ºº 46/200146/2001

Teores mTeores mááximos permitidos:        ximos permitidos:        

01/FEV/02         SET/0201/FEV/02         SET/02
Alcatrão                     12 mg/Alcatrão                     12 mg/cig       cig       10 mg/10 mg/cigcig
Nicotina                       1 mg/Nicotina                       1 mg/cig         cig         1 mg/1 mg/cici
MonMonóóxido xido carbcarb.         12 mg/.         12 mg/cig       cig       10 mg/10 mg/cig cig 

RegulamentaRegulamentaçção do conteão do conteúúdo do 
dos produtos do tabacodos produtos do tabaco

Artigo 9Artigo 9ºº



Embalagem e etiquetagem dos produtos de tabacoEmbalagem e etiquetagem dos produtos de tabaco

ProProííbe a utilizabe a utilizaçção, em embalagens ou material publicitão, em embalagens ou material publicitáário, de rio, de 
descritores, tais como, descritores, tais como, baixos teores, suave, light baixos teores, suave, light e outros que e outros que 
possam induzir o consumidor a uma interpretapossam induzir o consumidor a uma interpretaçção equivocada ão equivocada 

quanto aos teores contidos nos cigarros.quanto aos teores contidos nos cigarros.

““ Este produto contem mais de 4.700 substâncias tEste produto contem mais de 4.700 substâncias tóóxicas, e xicas, e 

nicotina que causa dependência fnicotina que causa dependência fíísica ou pssica ou psííquica. Não quica. Não 

existem nexistem nííveis seguros para consumo destas substânciasveis seguros para consumo destas substâncias””..

Artigo 11Artigo 11

ResoluResoluçção da ANVISA n.ão da ANVISA n.ºº 46/0146/01

Medida provisMedida provisóória 2134ria 2134--30/2001 + 30/2001 + 
ResoluResoluçção da ANVISA n.ão da ANVISA n.ºº 104/01104/01

Determina a inserDetermina a inserçção de advertências, acompanhadas de ão de advertências, acompanhadas de 
imagens e do nimagens e do núúmero do telefone do Disque Pare de Fumar.mero do telefone do Disque Pare de Fumar.



Mensagens
de advertências 2002 - 2003

MensagensMensagens
de de advertências advertências 2002 2002 -- 20032003

Disque Disque 
pare de pare de 
Fumar Fumar do do 
MS  MS  

NãoNão existemexistem
nnííveisveis
segurosseguros
parapara o o 
consumoconsumo
dessasdessas

substânciassubstâncias

Antigas 
mensagens   
Antigas Antigas 

mensagens   mensagens   

••Acordo voluntAcordo voluntááriorio

•• Pouca visibilidadePouca visibilidade

•• NenhumaNenhuma definidefiniççãoão

do local a ser do local a ser inseridoinserido

nemnem dada áárearea a ser a ser 

cobertacoberta pelapela

mensagemmensagem



Advertências mais Advertências mais fortes  fortes  -- 20042004



�� Publicidade restrita Publicidade restrita àà parte interna dos locais de parte interna dos locais de 
venda, atravvenda, atravéés de pôsteres, pains de pôsteres, painééis e cartazes.is e cartazes.

�� PatrocPatrocíínio: Proibido em eventos esportivos nacionais e nio: Proibido em eventos esportivos nacionais e 
culturais.culturais.

Artigo 13Artigo 13

Lei n.Lei n.ºº 10.167/0010.167/00

Publicidade, promoPublicidade, promoçção e patrocão e patrocíínio do tabaconio do tabaco

�� A transmissão de eventos esportivos internacionais A transmissão de eventos esportivos internacionais 
realizados em parealizados em paííses que ainda permitem o patrocses que ainda permitem o patrocíínio de nio de 
tabaco fica permitida attabaco fica permitida atéé 30 de setembro de 2005, 30 de setembro de 2005, 
condicionada a veiculacondicionada a veiculaçção, a cada 15 minutos, de ão, a cada 15 minutos, de 
advertências faladas e escritas sobre os malefadvertências faladas e escritas sobre os malefíícios cios 
causados pelo tabagismo. causados pelo tabagismo. 

�� ObrigaObriga a veiculaa veiculaçção, na abertura e no encerramento da ão, na abertura e no encerramento da 
transmissão, de transmissão, de contracontra--propagandapropaganda com duracom duraçção não ão não 
inferior a trinta segundos em cada inserinferior a trinta segundos em cada inserçção. ão. 

Lei n.Lei n.ºº 10.702/0310.702/03



Medidas de reduMedidas de reduçção de demanda relativas ão de demanda relativas 
àà dependência e ao abandono do tabacodependência e ao abandono do tabaco

Artigo 14Artigo 14

••SServierviçço gratuito de telefonia: Disque Pare de Fumar.o gratuito de telefonia: Disque Pare de Fumar.

•• MaMaçços de cigarros : Imagens de advertência + nos de cigarros : Imagens de advertência + núúmero mero 

do Disque Pare de Fumardo Disque Pare de Fumar

•• Consenso sobre mConsenso sobre méétodos eficazes para cessatodos eficazes para cessaçção de ão de 

fumar fumar –– agosto de 2000. agosto de 2000. 

••CapacitaCapacitaçção  para apoio a cessaão  para apoio a cessaçção de fumar:  Ajudando ão de fumar:  Ajudando 

seu Paciente a Deixar de Fumar .seu Paciente a Deixar de Fumar .

•• CessaCessaçção de fumar na rede do Sistema ão de fumar na rede do Sistema ÚÚnico de Sanico de Saúúde de 

(SUS) (SUS) –– Portaria 1575 MS Portaria 1575 MS –– agosto de 2002agosto de 2002

•• Amplia acesso ao tratamento para CessaAmplia acesso ao tratamento para Cessaççãoão de de fumar fumar ––

AtenAtençção Bão Báásica sica –– SUS SUS -- 20032003

PROGRAMA DE CESSAPROGRAMA DE CESSAÇÇÃO DO TABAGISMOÃO DO TABAGISMO



BRASILBRASIL-- PrevalênciaPrevalência de de fumantes (%) fumantes (%) 

Brasil

Rio de 
Janeiro

32 18,8 40

30 17 43

Rio Grande
Sul 29 25 14

19891989 20032003

* População acima de 15 anos

Fonte : INCA/SVS 2004

**

ReduReduççãoão



LIDERANLIDERANÇÇA NO A NO 
CONTROLE DO CONTROLE DO 
TABAGISMOTABAGISMO

REDUREDUÇÇÃO NO ÃO NO 
CONSUMO CONSUMO 

NACIONAL DE NACIONAL DE 
TABACOTABACO

AUMENTO DA AUMENTO DA 
PRODUPRODUÇÇÃO DE ÃO DE 
TABACO TABACO --

EXPORTAEXPORTAÇÇÃOÃO

LIDERANLIDERANÇÇA NA PRODUA NA PRODUÇÇÃO ÃO 
DE TABACODE TABACO
�� segundo maior produtorsegundo maior produtor
�� primeiro exportador de primeiro exportador de 
folhas de tabacofolhas de tabaco

BRASILBRASIL



CONVENÇÃO QUADRO PARA  CONTROLE DO TABACO
(FRAMEWORK CONVENTION ON TOBACCO CONTROL)
(CONVENIO MARCO PARA CONTROL DEL TABACO)

BRASIL

DEPOSITÁRIO DA CONFIANÇA DE 192 PAÍSES 

Presidiu o Órgão Intergovernamental para negociação da 
Convenção Quadro durante 4 anos.



Por outro ladoPor outro lado……

O DIFO DIFÍÍCIL PROCESSO DE RATIFICACIL PROCESSO DE RATIFICAÇÇÃO DA ÃO DA 

CONVENCONVENÇÇAO PELO AO PELO BRASILBRASIL



27 de Agosto 2003 
PODER EXECUTIVO BRASILEIRO ENTREGA O TEXTO DA CONVENÇÃO 

AO CONGRESSO NACIONAL- CÂMARA DOS DEPUTADOS

Seminário Internacional - Convenção Quadro para Controle do Tabaco 

Maio de 2004

CÂMARA DOS DEPUTADOS – aprova a ratificação - encaminha 
ao Senado com recomendação de  manter urgência



... ... INSTALA UMA INSTALA UMA ““EMBAIXADAEMBAIXADA”” NO SENADONO SENADO

INFORMAINFORMAÇÇÕES FALSASÕES FALSAS NA MNA MÍÍDIA DIA 
E ENTRE OS SENADORESE ENTRE OS SENADORES

Indústria do Tabaco/AFUBRA  
Missão: OBSTRUIR a ratificação da Convenção pelo Brasil

... ... PRESSIONA  SENADO PARA TIRAR O CARPRESSIONA  SENADO PARA TIRAR O CARÁÁTER DE TER DE 
URGÊNCIA RECOMENDADO PELA CÂMARA DOS URGÊNCIA RECOMENDADO PELA CÂMARA DOS 

DEPUTADOSDEPUTADOS

BRASIL 

O PROCESSO DE RATIFICAÇÃO DA CONVENÇAO - FASE SENADO



AFUBRA AFUBRA lidera lidera o o processo processo anti anti ConvenConvenççãoão



AFUBRA   AFUBRA   representa representa a ITGA a ITGA –– organizaorganizaçção fachada da ão fachada da BAT BAT 

graças a firme postura assumida pela
AFUBRA, nas sucessivas conferências 
realizadas pela ITGA, cuja vice –
presidência já foi exercida por duas vezes 
por Hainsi Gralow…

em novembro de 1994, Gralow foi 
guindado à presidênca desse 
importante órgão internacional



“As empresas fabricantes regerão o financiamento básico 
da organização (ITGA) e assim garantiremos que se 

dediquem a fazer política... A ITGA pode ser o ‘parapeito’
para nossas atividades de alianças com os representantes 
do Terceiro Mundo na OMS e para conseguir apoio de 

nações hostis as corporações multinacionais. A ITGA com 
o nosso impulso poderá ativar ações de alianças agrícolas 

regionais que hoje são muito débeis e reticentes às 
pressões da indústria” (British American Tobacco, 1991).

A AFUBRA A AFUBRA éé a representante brasileira daa representante brasileira da International International 
Tobacco Growers AssociationTobacco Growers Association (ITGA)  (ITGA)  

Fonte:Fonte: homepage  homepage  da AFUBRAda AFUBRA

A ITGA A ITGA éé uma associauma associaçção ão ““fachadafachada”” da da BritishBritish AmericanAmerican
Tobacco  Tobacco  

Fonte: documentos internos de companhias de tabaco  Fonte: documentos internos de companhias de tabaco  
confiscados pela justiconfiscados pela justiçça  nos EUAa  nos EUA::

VERDADE:VERDADE:VERDADE:



... A AFUBRA ... A AFUBRA éé a representante brasileira daa representante brasileira da
International Tobacco Growers AssociationInternational Tobacco Growers Association (ITGA)  (ITGA)  

((sitesite da AFUBRA).da AFUBRA).

“A principal função da ITGA é controlar a voz 
internacional dos cultivadores de tabaco a favor 
de seus clientes, garantindo que a mesma seja 

aproveitada ao máximo como veículo de atividades 
de interesses específicos. A consultoria 
proporcionará a coordenação, facilitação e 
motivação necessárias para alcançar o pleno 
potencial dos interesses dos fumicultores”. 

(British American Tobacco, 1991).

VERDADE:VERDADE:VERDADE:



... Se o acordo ( Convenção Quadro) vigorar, 
o Sindicato da Indústria do Fumo 

(Sindifumo) estima que 33 mil empregos nas 
cidades e mais de 100 mil no campo serão 
cortados no Estado, que também diminuirá

em 15% as exportações... 

... A Convenção quer acabar com a 
fumicultura... 

INVERDADES SÃO DISSEMINADAS NA 
MÍDIA 

E ENTRE OS SENADORES

INVERDADES SÃO DISSEMINADAS NA 
MÍDIA 

E ENTRE OS SENADORES



... Nada é tão rentável quanto a 
fumicultura... 

... O fumo é uma das culturas mais 
rentáveis do país, segundo a Afubra

(Associação dos Fumicultores do Brasil), 
entidade que reúne os produtores: um 

hectare rende R$ 7.275 ao ano, enquanto 
milho e feijão propiciam ganhos de R$ 1.130 

e R$ 810, respectivamente.

INVERDADES SÃO DISSEMINADAS NA 
MÍDIA 

E ENTRE OS SENADORES

INVERDADES SÃO DISSEMINADAS NA 
MÍDIA 

E ENTRE OS SENADORES



“ ... que a Convenção só entre 
em vigor quando os agricultores 
tiverem feito a conversão para 

outros cultivos...”.

“ ... que a Convenção só entre 
em vigor quando os agricultores 
tiverem feito a conversão para 

outros cultivos...”.

“ORIENTAÇÕES” COM BASE EM 
INVERDADES SÃO FEITAS NA MÍDIA 

E ENTRE OS SENADORES

“ORIENTAÇÕES” COM BASE EM 
INVERDADES SÃO FEITAS NA MÍDIA 

E ENTRE OS SENADORES



USA OS FUMICULTORES PARA IMPRESSIONAR A MUSA OS FUMICULTORES PARA IMPRESSIONAR A MÍÍDIA DIA 
E  PRESSIONAR OS SENADORESE  PRESSIONAR OS SENADORES

Indústria do Tabaco/AFUBRA  
Missão: OBSTRUIR a ratificação da Convenção pelo Brasil

... ... PRESSIONA O SENADO PARA QUE FAPRESSIONA O SENADO PARA QUE FAÇÇA A 
AUDIÊNCIAS PUBLICASAUDIÊNCIAS PUBLICAS

BRASIL 

O PROCESSO DE RATIFICAÇÃO DA CONVENÇAO - FASE SENADO



I AUDIÊNCIA PÚBLICA  SENADO 
15/09/2004

I AUDIÊNCIA PÚBLICA  SENADO 
15/09/2004



http://www.inca.tabagismo.gov.br/

RESPOSTAS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE E DA  SOCIEDADE 
CIVIL ORGANIZADA  DERRUBAM  OS ARGUMENTOS DA 
INDÚSTRIA DO TABACO



RESPOSTAS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE E DA  SOCIEDADE 
CIVIL ORGANIZADA  DERRUBAM  OS ARGUMENTOS DA 
INDÚSTRIA DO TABACO



MAS…
II AUDIÊNCIA PÚBLICA 

SANTA CRUZ DO SUL 06/12/2004

MAS…
II AUDIÊNCIA PÚBLICA 

SANTA CRUZ DO SUL 06/12/2004



AUDIÊNCIA PÚBLICA 
SANTA CRUZ DO SUL 06/12/2004

AUDIÊNCIA PÚBLICA 
SANTA CRUZ DO SUL 06/12/2004



AUDIÊNCIA PÚBLICA 
SANTA CRUZ DO SUL 06/12/2004

AUDIÊNCIA PÚBLICA 
SANTA CRUZ DO SUL 06/12/2004



AUDIÊNCIA PÚBLICA 
SANTA CRUZ DO SUL 06/12/2004

AUDIÊNCIA PÚBLICA 
SANTA CRUZ DO SUL 06/12/2004



“ Demos ao Senado um 
atestado da nossa força”.

Frase do Presidente do Sindicato da 
Indústria  do  Fumo (SINDIFUMO) 

depois da audiência pública de Santa 
Cruz do  Sul  em entrevista ao Jornal 

Zero Hora 
07 de dezembro de 2004.  



CAMPANHA NO SUL DO BRASIL CONTRA OS CAMPANHA NO SUL DO BRASIL CONTRA OS 
CANDIDATOS  DO PT NAS ELEICANDIDATOS  DO PT NAS ELEIÇÇÕES ÕES 

MUNICIPAIS: MUNICIPAIS: 

APLICAAPLICAÇÇÃO PRÃO PRÁÁTICA DA  ESTRATTICA DA  ESTRATÉÉGIA GIA 
““FAFAÇÇA DOERA DOER””

Indústria do Tabaco/AFUBRA  
Missão: OBSTRUIR a ratificação da Convenção pelo Brasil

BRASIL 

O PROCESSO DE RATIFICAÇÃO DA CONVENÇAO - FASE SENADO



ESTRATÉGIA FAÇA DOER – DOCUMENTOS 
INTERNOS DA INDÚSTRIA DO TABACO

“Faça doer_  Deixe os políticos conhecerem 
o lado para baixo das atividades ‘anti’, 
identificando um candidato vulnerável, 
juntando esforços para que ele perca as 
eleições, e depois discretamente deixar os 
outros políticos saberem que fomos nós que 

fizemos isso” ( Philip Morris, 1987)



FASE SENADO

2005 2005 ... ... MUDANMUDANÇÇA NA PRESIDÊNCIA  E NA A NA PRESIDÊNCIA  E NA 
CONFIGURACONFIGURAÇÇÃO DA COMISSÃO DE ÃO DA COMISSÃO DE 
RELARELAÇÇÕES EXTERIORES DO SENADOÕES EXTERIORES DO SENADO

COLOCACOLOCA--SE MAIS DUAS COMISSÕES PARA SE MAIS DUAS COMISSÕES PARA 
ANANÁÁLISE E APROVALISE E APROVAÇÇÃO DA CONVENÃO DA CONVENÇÇÃO  ÃO  

QUADROQUADRO

NO MOMENTO NÃO HNO MOMENTO NÃO HÁÁ PREVISÃO DE  PREVISÃO DE  
VOTAVOTAÇÇÃOÃO



IMPRESSÕES

A INDA INDÚÚSTRIA DO TABACO ESTSTRIA DO TABACO ESTÁÁ USANDO O BRASIL USANDO O BRASIL 
PARA PASSAR UMA MENSAGEM PARA O MUNDO PARA PASSAR UMA MENSAGEM PARA O MUNDO 
DE SUA  FORDE SUA  FORÇÇA E PODER  CONTRA A CONVENA E PODER  CONTRA A CONVENÇÇÃO ÃO 
QUADROQUADRO

O BRASIL ESTO BRASIL ESTÁÁ SENDO USADO PARA SENDO USADO PARA 
DESMOTIVAR OUTROS PADESMOTIVAR OUTROS PAÍÍSES A RATIFICAREM SES A RATIFICAREM 
A CONVENA CONVENÇÇAOAO

A INDA INDÚÚSTRIA DO TABACO LUTA PARA  TIRAR O STRIA DO TABACO LUTA PARA  TIRAR O 
BRASIL  DA PRIMEIRA SESSÃO DA  COP BRASIL  DA PRIMEIRA SESSÃO DA  COP -- DECISIVA DECISIVA 
PARA DEFINIR REGRAS DE FINANCIAMENTO PARA DEFINIR REGRAS DE FINANCIAMENTO 
INCLUSIVE PARA APOIAR ALTERNATIVAS AO INCLUSIVE PARA APOIAR ALTERNATIVAS AO 
CULTIVO DE FUMO CULTIVO DE FUMO –– ratificar atratificar atéé nov nov 20052005



IMPRESSÕES

BRASIL  ESTBRASIL  ESTÁÁ PASSANDO UM IMAGEM PASSANDO UM IMAGEM 
NEGATIVA PARA O MUNDO   QUE CONFIOU  AO NEGATIVA PARA O MUNDO   QUE CONFIOU  AO 
NOSSO PANOSSO PAÍÍS A LIDERANS A LIDERANÇÇA DO PROCESSO A DO PROCESSO 
NEGOCIADOR DA CONVENNEGOCIADOR DA CONVENÇÇÃOÃO

BRASIL  QUE TEM LIDERADO A MOBILIZABRASIL  QUE TEM LIDERADO A MOBILIZAÇÇÃO ÃO 
INTERNACIONAL NO COMBATE INTERNACIONAL NO COMBATE ÀÀ FOME E FOME E ÀÀ
POBREZA, ESTPOBREZA, ESTÁÁ NEGANDO AO MUNDO A  SUA NEGANDO AO MUNDO A  SUA 
CONTRIBUICONTRIBUIÇÇÃO NO FORTALECIMENTO DE UM ÃO NO FORTALECIMENTO DE UM 
INSTRUMENTO QUE CERTAMENTE  INSTRUMENTO QUE CERTAMENTE  
CONTRIBUIRCONTRIBUIRÁÁ PARA O DESENVOLVIMENTO PARA O DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTSUSTENTÁÁVEL E PARA O VEL E PARA O 
COMBATE COMBATE ÀÀS INEQUIDADES.S INEQUIDADES.



POR QUE ESTAMOS ENFRENTANDO ESSA 
SITUAÇÃO? 

Se   Se   existe hoje uma grande eforexiste hoje uma grande eforçço gobal para reduzir o gobal para reduzir 
consumoconsumo de de tabacotabaco……

Se   85% do Se   85% do fumo  brasileiro fumo  brasileiro éé exportadoexportado, e , e portanto depende portanto depende 
do do mercado internacionalmercado internacional

Se Se jjáá estestáá claro que claro que a a tendênciatendência de de retraretraçção desse mercadoão desse mercado
no no longo prazolongo prazo independeindepende da ratificada ratificaçção  da Convenão  da Convençção pelo ão pelo 
Brasil  Brasil  

Se Se estestáá bastante eslarecido  que bastante eslarecido  que a a ConvenConvençção não oferece ão não oferece 
ameaameaççaa e e sim protesim proteçção aos fumicultoresão aos fumicultores

Se a Se a prpróópria Convenpria Convençção pode ajudar ão pode ajudar o o Brasil Brasil a a enfrentar enfrentar a a 
redureduçção ão de de demanda que poderdemanda que poderáá ocorrer ocorrer no no longo prazolongo prazo



OBRIGADAOBRIGADA



Fonte : INCA/MS 2004

Estimativas Estimativas de de casos novos casos novos de de câncercâncer de de 
pulmão pulmão e e incidência incidência HOMENSHOMENS-- 20052005

Brasil

No de casos

Rio de 
Janeiro

17.110

2220 30,12

Taxa bruta de 
incidência

18,88

Rio Grande
Sul

2760 51,87



Fonte : INCA/MS 2004

Estimativas Estimativas de de casos novos casos novos de de câncercâncer de de 
pulmão pulmão e e incidência incidência MULHERES MULHERES -- 20052005

Brasil

No de casos

Rio de 
Janeiro

8.680

1 170 14,64

Taxa bruta de 
incidência

9,31

Rio Grande
Sul

2760 15,74



consumo per capita – mercado legal 
Consumo per capita – mercado ilegal
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Consumo AnualConsumo Anual Per capitaPer capita de de Cigarros  Cigarros  –– Brasil Brasil 
PopulaPopulaçção acimaão acima dos 15 dos 15 anosanos

1980 a 20031980 a 2003

1980

2003

ano

1937

1131

Consumo
PER CAPITA 
(unidades)

- 42%


